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�Capacitação e instrumentalização da 

Renast/Cerest  para o exercício da 

vigilância epidemiológica em saúde 

do trabalhador



1- Fomentar a produção (apropriação de bases de 
dados, análise, divulgação) e o uso de informações 
epidemiológicas pela Renast/Cerest

2- Formar profissionais habilitados para a produção e 
o uso de informação epidemiológicao uso de informação epidemiológica

3- Formar profissionais engajados na melhoria das 
condições de vida e trabalho dos trabalhadores, 
empregando sua própria experiência de trabalho 
(integração ensino/serviço)



TITULAÇÃO

� Título de Especialista em Epidemiologia em  � Título de Especialista em Epidemiologia em  
Saúde no Trabalhador

� Conferido pelo Instituto de Saúde Coletiva da 
Universidade Federal da Bahia

� Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 
nota 7 (máxima) da CAPES/MEC



� Por quê?

� Entendemos que além de conhecimentos 
teóricos é necessária a formação prática, teóricos é necessária a formação prática, 
aplicada nos serviços

� ...de saúde do trabalhador

� Trabalho de Conclusão de Curso - monografia



� Aprendizagem: se fundamenta no aluno como 
sujeito de seu aprendizado

� Agendas de aprendizagem são elaboradas por � Agendas de aprendizagem são elaboradas por 
professores altamente qualificados

� Envolvem desde a leitura de textos, assistir a 
vídeos ou filmes, participação em debates, 
chats, fóruns, realizar exercícios teóricos ou 
práticos  



� A realização dessas tarefas é supervisionada por
tutores (1/20 alunos)  por email, Skype, telefone

� Há um uso intensivo da comunicação eletrônica

� O MEC requer que 60% das notas sejam com 
avaliações presenciais

� 30% da carga horária (incluindo as avaliações) 
precisa ser presencial (video-aulas são
presenciais)



� Grande deficiência na formação de pessoal

� Há muitas especificidades da Epidemiologia em 
Saúde do Trabalhador em relação a Epidemiologia 
em geralem geral

� Planejamento e repasse de recursos para os Cerests 
poderá ser feito com base em indicadores 
epidemiológicos (pactuação)

� O País tem a disposição muitas bases de dados e 
muito pouco é analisado e divulgado



Coordenação geral
ISC - UFBA 

Vilma Santana

Pessoal focal – CGSAT/MS
Roque/Soraya? 

Coordenação
administrativa

Coordenação
pedagógica

Coordenação
acadêmicaadministrativa

(Martha Valois) 

pedagógica

(Solange Andrade)

acadêmica

(Vilma Santana)

Apoio estadual – pessoa focal 

(Em cada unidade federada)



� Ponto de Apoio  Presencial, PAP (MEC)

� Objetivo – mediar a realização de momentos 
presenciaispresenciais



� Colaborando no apoio administrativo

� Provisão de infra-estrutura:

� Sala de aula para realização de  provas (seleção e � Sala de aula para realização de  provas (seleção e 
outros)

� Sugestão de espaços para aulas de informática 
(aluguel)



� Colaborando na aplicação de provas

� 1- provas serão enviadas por Sedex em envelopes lacrados e 
assinado, acompanhados de lista de presença e outro envelope 
para envio;

� 2- um profissional ficará com a responsabilidade de distribuição e � 2- um profissional ficará com a responsabilidade de distribuição e 
fiscalização da realização da prova, garantindo o cumprimento das 
normas;

� 3- normas serão definidas e divulgadas previamente;

� 4- as provas realizadas serão colocadas no envelope de retorno, 
lacrado, com assinatura no lacre e enviado por Sedex;

� 5- as despesas com postagem ou outras eventuais serão custeadas
pelao CCVISAT/UFBA.



� Processo importante e requerido

� Precisa ser presencial 

� O mais rigoroso possivel, pois disso depende 
toda a credibilidade do curso

� E o menor nível de desistência,  que é muito 
elevado em cursos em linha.



� Requisitos

� Formação graduada (título de bacharel, licenciatura, 
cursos seqüenciais, etc. de nível superior)

� Habilidades básicas de matemática, estatística, e 
informáticainformática

� Aprovação em teste de habilidades gerais 

� Análise do Curriculum Vitae

� Carta de recomendação da chefia justificando a 
necessidade de formação do profissional para o 
serviço, liberando pelo menos 1h por dia para as 
atividades de aprendizagem 



� Módulo 1- Fundamentos da Saúde do 
Trabalhador

� Módulo 2 - Processo de adoecimento e 
determinantes ocupacionais

•

Conteúdo

determinantes ocupacionais

� Módulo 3 - Fundamentos para o 
manejo de dados quantitativos

� Módulo 4 - Medidas Epidemiológicas

� Módulo 5 - Conduzindo investigações 
em Epidemiologia



� Módulo 6 – Comunicação e Disseminação

� Módulo 7 – Tópicos Especiais

� Módulo 8 – Laboratório de Vigilância em 
EpidemiologiaEpidemiologia

� Módulo 9 – Trabalho Orientado – Monografias 
(diagnóstico epidemiológico de um território/ 
região)


